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ACT A N.oJ 2 

REU NIÃ O OIWI:'llÁRIA DF, 05-09-2003 

Aos quat ro dias do mês de Setembro, do ano dois mil e tr ês, reun iu 

ordi nariamente a Câma ra Municipal de Aveiro, na sala das reuniões do Edifício dos 

Paços do Concelho, sob a Presidência do Sr. Presidente, Or. Alberto Afonso Souto de 

Miranda, c com a presenç a dos Srs. Vereadores, Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, Eng.' 

Lus itana Maria Geraldes da Fonseca, Dr. Manue l Fernando Ferreira Rodr igues, Dr.' 

Marília Fernanda Correia Martins . Domingos José Barreto Cerqucira, Eng." Ângelo 

Pereira Pires, Joaquim Manuel da Silva Marques c Dr. Luis Miguel Capâo Filipe. 

Pelas 10.00 foi declarada aberta a presente reunião 

I{F,Sl ' l\IO IlI AIH O DA TF,SOURAI{ IA: - A Câm ara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia " de Setembro, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamcnt ais - doze 

milhões oitoce ntos e dczasscis mil cento e sessenta e seis euros e vinte c nove cêntimos ; 

Saldo do dia anterior em operações de tesou raria - setecen tos e setenta mi l oitocent os e 

oitenta e um euros e sesse nta e cinco cênt imos; Receita do dia em operações orçamemais 

- seis mil oitocentos c cinco euros e oiten ta e seis cêntimos: Receita do dia em ope rações 

de tesouraria - quinhent os c noventa c cinco euros e vinte e nove cêntimos ; Despesa do 

dia em operações orça memai s - trinta e sete miltrezentos e vinte e se is euros e quatro 

cêntimos ; Despesa do dia em operações de tesouraria - zero eurcs; Saldo para o dia 

seguinte em operações orçamentais - doze milhões setecentos e oi tenta e cinco mil 

seiscentos e quarenta e seis euro s e onze cêntimos; Saldo para o dia seguinte em 

operações de tesouraria - setecentos e oitenta mil quatroce ntos e setenta e seis euros e 

noventa e qua tro cê ntimo s. 
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PERÍODO AN TES DA ORnEM no DIA 4IHt ~ ~ 

huervenç ães dos Sn. Vereadores .>: 
nr.. TlJaqllim Ma rques 

- O Sr. Vereador começou por perguntar o ponto da situação relativamen te a 
Sociedade Aveiro Basket, designadamente sobr e li preparação da nova época, porquanto 

sabe que todos os Clubes da Liga Profissio nal já estão em tre ino lia cerca de um mês a 

esta parte c sobre o Ave iro Basket não se houve falar nada . e o que se passa também com 

o recinto ond e o Aveiro Basket terá de desenvo lver os jogos. dad os os rumore s da 

exi stência de prob lemas serias em relação a este assunto. 

• De segui da, perguntou como decorreu a vis ita da VEFA e se os 

acaba mento s do ESI.1.dio se vão pmcc ssar de uma só vez ou se será por etapa s. 

- Qua nto aPraça Marquês de Pombal. o Sr. Vereador ape lou ao Sr. Presidente 

para que no seu discurso de inauguração, inclua um parágrafo dirigido aos come rciante s e 

habitantes daqu ela zona, que durante mais de qua tro anos sofrer am na pele as amarguras 

e vicissi tudes daque le projectc 

Quanto a es ta última referência, o Sr Pr esid enterespo ndeu que embora não 

tencione fazer qualquer discur so, reconhece que foi um per íodo difícil para essas pessoa s 

mas acha que o movimento que a Praça vai gerar aca bará por compensar o es forço 

purque pro porcionará concert eza um número acrescido de cl ientes . 

Sobre o Aveiro Baske t. respondeu que tudo es tá a ser preparad o para o inicio 

da época c que qua nto à questão do recinto. pouco há a dizer, a não ser que estão a 

decorrer as negocia ções com os 3 Cl ubes porque, como se ima gina , o projecto deve ser 

des envolvido nos 3 Pavilhões se possív el. e deve maximi zar a empatia com os assoc iados 

dos 3 clube s, esperando que haja da parte dos mesmos uma atit ude de coo peração . 

Acrescentou que tem havido uma atitude de discriçã o, uma vez que com toda a 

publicidade negativa que este projec to já teve. e pelas viciss itudes que todos conhec em é 
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bom que assim seja, sendo preciso faze r as coisas com alg uma cal ma enquanto a equipa é Jft 
preparada . . ~ ~ 

Relativamente à visita da UEFA ao novo Est ádio disse que correu muito bem, 1Jn. 
que está con firma da a ent rada do Estádio no Euro e que a inauguração decorre rá durant e -t.fJvtA 
o m ês de Outu bro . 

Vereador D,. Cep ão Filipe 

- Perguntou qual o ponto da situação do Pavilh ão Mult iusos, na med ida em 

que está a fazer um ano desde que foi assinad o o protocolo de viabilidade e não houve 

qual qu er desenvol vimento. 

- De seguida c uma vez que se falou na inauguração do Estádio Municipa l de 

Aveirc par a Outubro, gostaria tam bém de sabe r o ponto da situação da en volvente c do 

Parque Desport ivo de Aveiro. designad amen te qual a pan e do POA que estará pronta 

aqua ndo do evento Euro 2004. 

- Abor dou também a questão de adesão ao Eixo Atlântico , suge rindo a 

participação de Aveiro nesta parceria ent re a Oaliza c o Norte de Portugal, já que em sua 

op inião , estamos na Região Norte do País e não no artefacto auto-intitula do de "Centro". 

que serve apena s para a exi stênci a de um mini-Tcrreinnho do Paço em Coi mbra, um 

poder interm édio em relação à Admi nistração Central . despro vido de qual quer sentido 

(nem geográfico ) no que a Aveiro diz respeito. Aprove itou para informar que a cidade do 

Porto neste momen to assu miu a Presidência do Eixo Atlâ ntico, sendo portanto o 

Presidente da Com issão Executiva, o Presidente da Câmara Municipa l do Porto. O Eixo 

Atlântic o foi fundado em 1992 e envo lve as cidade s do Norte de Portug al e da Galiza e 

por isso acha que é estrat égico para Aveiro , sob o pon to de vista eco n ômico . soci al c 

político, integra r para a lém do denomin ado Eixo Estratég ico 11'5, conjugar em conj unto 

com o Eixo Atlânt ico. Como ainda não temos uma adesão formal ao Eixo Atlâ ntico. 

entende ser oport uno aprove itar a presidência de um Município Português para aderirmos 

formalmente , porque tere mos todas as vantagens nisso. Pelo exposto, propô s que seja 
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1/ ~%votado em reunião de Câmara e/ou na Assembléia Municipal, li adesão formal e efectlva 

de Avciro ' o Eixo Atlân tico. f:;t ~/' 

- Outra questão a que se referiu. foi o ponto de situação dos quiosques ciJrLl1-1 
multimédia, pois é do conheci mento publico que foram retirados, circunstância que o leva 

a interrogar-se c a questionar porquê? Em sua opinião optou-se em Portugal por uma 

mera plantação das tecnologias de informação e comunicação , gastando-se verbas 

elevadas sem o amadur ecimento de uma verdadei ra arquuec tura do Sistema de 

Informação e a formação adequada do cidadão para a entrada na era do "quaternário". 

• Por fim agradeceu o apoio do Executivo na Rerurée do COS/PP que lera 

lugar no pr óximo fim de semana no auditório do novo Parque de Feiras, dando 

conhecimento de que do convite que foi enviado consta a locali zação do even to, o que dá 

uma imagem muito positi va de promoção deste novo equipa mento. 

Em relação ao Pavilhão Mult iusos o Sr. Presidente referiu que de facto há 

um protocolo com uma empresa a qual a certa altura do percurso pedi u que, atendendo à 

conjun tura econ ômica, deixássemos corre r mais o tempo, mas no ultimo contacto que 

estabeleceu eles mantinham todo o interesse, sendo evidente que as coisas andaram todas 

11 out ro ritmo e muito mais devagar do que aqu ilo que gostaríamos que fosse. O assunto 

está a ser equacionado só que vamos ter uma dificu ldade ,que é a falta de verbas 

disponí veis no sector do desporto uma vez que elas foram todas canalizadas para o Eurc 

2004, Temos de ter alguma imaginação financeira para ver se conseguimos encontr ar 

condições para concretizar o projecto 

Quanto urba nização envolve nte ao Estádio, informou que o que estará á 

pronto em 2004 será só o Estádio e os acessos. O Campo do Golf não estará pronto mas, 

se o seu opt imismo se confirmar, em principio as obras serão j á visív eis. O le i embora 

esteja a anda r em bom ritmo, não há garantia que esteja pronto embora reconheça que era 

muito importante que estivesse. 
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Sob" o Eixo Atlântico o Sr. Presktente também acha ~ ,/:t:;;:!:;V1" 
posição estratégica para poder integrar o Eixo c dai, de facto, obter plataformas Je ~/,\ 

comac tos, de divulgaç ão das nossas potenci alidade s. de atracçâo de alguns investimentos, - . r I 
embora considere que o retorno destas coisas seja muito di fícil de avaliar. Também não 

sabe se houve contactos no sentido de o Município de Aveiro se integrar no Eixo J}~ 
Atlântico ou não, e a haver uma deliberação de adesão, ela terá que ser aprovada pela 

Assembléia Municipal. pelo que será um assunto a aprofundar c procurar obter 

informação mais deta lhada. 

Sobre a retirada dos quiosques Multimédia informou que devido ao facto de 

durant e dois anos terem estado bloqueadas as verbas para a Cida de Digital, isso fez com 

que os quiosques ficassem bloqueados porque não havia sustcntabilidadc financeira para 

os manter, mas que está a ser dese nvolv ido um projecto que fará.com que seja possível 

instalar um conjunto de painéis informativos na cidade. 

Também sobre este assunto a Sr.· Ver eador a E n ~.· Lus ita na esclareceu que 

os quiosques , em número de seis, estavam insta lados num sistema concebido com 

tecnologias de ponta mais recente, cuja utilidade dependia de uma actualizaçâo 

pe rmanente com custos ext remamente altos de manutenção. Para alem disso , há um 

conjun to de dados que indicam que o plano de negócios tem graves constrangimentos 

para ser possível retirar retorno do investimento, pelo que não pode ser uma Câmara 

Municipal soz inha a mante r os quiosq ues em funcionam ento, sondo estas as componen tes 

que contribuíram para a sua retirada. 

Vu eaJn, Eng. · Â ngdn Pite! 

-a Sr. Vereador perguntou se foi constitu ída alguma comissão para avaliação 

das ca usas que originaram as recentes inundações que há poucos dias se verificaram na 

cidade, afi rmando que seria importante que essa comissão apresentasse medidas 

concretas a implementar com vista a prevenir essas situações no próximo Inverno. 

a Sr. Pr esident e informou que a precipitação que se verificou nesse dia foi 

de facto anorma l e originou a ocorrência de inundações em certos lugares, mas que foram 

já dadas instruções aos serviços opera tivos para preparar um co nju nto de medidas a 
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implementar nas situações de maior risco. Também o Sr. Vereador Dot:"sce rque~l~ 
informou que se iniciou já um levantame nto das situações mais criticas, que estará prtlO 

dentro de duas semanas. e que servirá pra determinar quais as intervenções ncç es~~ , 

nessas áreas. 

Vereador Edu ardo Feio 

C rNTRO Dr SPORTI\ O 1) [ S.\o lh:R~ A,RIlO : - Foi delib erado , por 

unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizo u a 

ocupação da via pública com uma passe relle com as medidas de 4,OOmx J,OOm, assim 

como a utilização do coreto já instalado no Largo da Praça do Peixe para apresentação 

pública daeq uipa de An dcbo l. 

!~Ol I I " I C Ã.O J)f; l' ARCÓ:\1H ROS COU:('I IVOS: - F ac e li inf o rmação n." 

377/2003 da Divisão Jur ídica, foi deliberado, por unanimidade, revogar as deliberações 

tomadas na reunião de 28 de: Agosto, ultimo. referentes à aquisição de parc ómetros 

colect ivos. para os arruamentos existentes entre a Av,- Dr. Lourenço Peixinho c-o Eixo 

Largo da Apresentação - Rua Manuel Firmino - Rua do Grav ito - Rua do Carmo - Rua 

de Sá, e ainda para a envolven te ao Parque Subterrâneo na Praça Marquês de Pombal. as 

quais incidiram sobre as informações n," 05 e 0712003. prestadas pelo Departamento de 

Serviços Urbanos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, de acordo com a referida informação, 

proceder à abertura de co ncurso publico para a aquisição de treze parc ómctros colcc rivos, 

com as carac rertsucas técnicas apensas àquela s informações, com o preço base de oitenta 

e seis mil e quinhentos euros, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

TF:.o\T1w An: I R[ '\ S~: - A RRo\"õJOS E XTr .RIORI'S: - De acordo com a 

informação 0.° 273/03 da Divisão de Vias e Conservaçã o, foi deliberado, por 

unan imidade , rcctifica r a deliberaçã o tomada na reuni ão de 24 de Julho, último, na parte 

respeitanrc à modalidade de concurso para a empreitada em epígrafe. passando o mesmo 

a concurso limitado . nos termos da alínea b), do 0.° 2, do art." 48.°, do Dec reto-Le i n." 
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59/99, de 2 do:Março, com uma estimativa d~ trinta e oito mil duzentl.::'::.nntlJ. c .!t~~r 
' "'0' A, 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que a Comissão de A"s;;r;'"-das • 

Propostas fique consnru lda pelos Srs. Eng." Higino Póvoa, Eng." Correia Pinto e Eng.' 

Ana F CITO. 

I R~ 'SITO: • Na seqüência da deliberação tomada na reunião de 17 de Julho, 

último. foi presente a informação n.o I IO-AM!2003 da Divisão de Trânsito, que se 

encont ra anexa à presente acta. e na qual se apresenta m as cond icionantes para a licença 

de transporte de barcos de grande dimensão, a efectuar pela oficina de reparação de 

barcos existente na Rua do Cais de São Roque. com as quais a Câmara deliberou, por 

unanimidade, concordar c transmitir à Junta de Freguesia da Vera Cruz, PSP e I'M . 

PA ROl'!:: D F F I' IR-\ S E t :\f'OSIC ÚF.S : • Na sequência da deliberação tomada 

na reunião de 28 de Agosto, ultimo, foi deliberado. por unanimidade, ratificar (J despacho 

do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizou a cedê nc ia de diversas plantas e de um 

palco para u comício do COS-PP. a realizar no audi tório do Parque de Feiras e 

Exposições de Aveiro. no dia 13 de Setembro, cujos cus tos se estimam em mil 

quinhentos e oitenta e cinco cures e noventa e três cêntimos. 

S r. l' residenle 

xrasnnos: . Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a atribuição de um 

subsíd io no valor de quinhentos e cinquenta euros. à AS SOCIAÇÀO DE ARn:sÃoS D.'" 

REGIÃO DE A VEIRO "A BARRICA", para apoio ao desenvolvim ento das respectivas 

actívidad es 

A LlF;N.\ CÁO U F. R F;!\"S P L"U D E PO H\H: M )R Do CF. NTRO: - Por proposta 

do Sr. Presidente e por unanimidade, foi deliberado rcctificar a deliberação tomada na 

reunião de 26 de Junho findo, sob o titulo em epígrafe, no sentido de se retirar o ultimo 

parágrafo que remete o assunto para a Assemblé ia Municipal, dado que se trata apenas de 

formalizar a venda á Firma Rosas Construtores, Li', de uma área a mais de 1.643.63 m2. 
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a que corresponde o valor de 442.947,72 euros (quatrocento s e quarenta ~mi(1~ 
novece ntos e qua renta e sele euros e se tenta c dois cêntimos). Traia-se da continuidade do lV .... r 
negócio j á formalizado por escrituras realizadas em 27 de Julho e 28 de Dezembro de 

200 \ com a referida Firma, respeitantes à permuta de terrenos na Zona Industrial de ~ 
Faboeira por duas parcela s de terreno para construção no Estudo Urbanís tico do Plano do 

Cen tro. com a área de 704 e 7 15,37 m2, que totnlizavam a área de 1.419,37 m2 as quai s. 

com a recente apro vação do Plano de Porme nor do Ce ntro, con sti tuíram o lote desi gnado 

por n" 8. com a área total de 2.730 m2 de construção acima do solo, e 666 mz abaixo do 

solo, com o qual será ce lebrada a respectiva escritur a de determinaç ão do objecto. 

AOl lSICÃO In : BE l\S l<:s r ,\lllo :\1t 'l\I ClPU Df: A\'U RO: • Lida a 

informaçâo n." 045.2EMAl03, a Câmara deliberou , JX'r unanimidade, rectificar a 

delibcraçâc tomada na reunião de 27 de Fevereiro, último, sob o titulo em epígrafe, 

rel ativa ao terreno pertencente a Serafim Marques dos Santo s. a qual passa a ter o 

seguint e teor: "No âmbito do processo e Expropriação por Utilidade Pública c em virtude 

da retoma das negociações, em paralelo com o competente processo de expropriação 

am igável, pôr-se-a lermo ao processo de expropriação litigiosa; o expropria do 

comprom ete-se a entregar a sua parcela livre e desocupada de pessoas e bens, logo que 

ocupe o imóvel a receber de permuta; a escritura de permuta realizar-se á até ao ultimo 

dia do m ês de janeiro de 2004; poderá o expropriado ocupar o imóvel que irá receber, 

antes da realização da escritura de permuta, desde que se encontre de voluto e seja da 

posse e propriedade da Câmara. " 

ORDEM 1)1.: TRABALHOS De seguida deu-se inicio ti. apreciação dos 

assunto s constan tes da ordem de trabalhos. 

F:XECl JC,\,O DE TRAnAUIOS n E CO :\,ST RUÇ ÃO CIVIL E l!'itRI\­

EST RU T URAS :,,\OVAS INSTAI. ACÕES DO D.I' .G .O.:\1.: - Presente a informação 

n." I07iDPO!Fcn003 do Departamento de Projectos e Gestão dc Obras Municipais, 

através da qual se dá conhecimento que no decurso da empreitada em epígrafe, se 

verificou a necessidade de execução de trabalhos que não estavam previstos. Face ao 

exposto , foi deliberado , por unanimidade. autorizar a execução dos necessários trabalhos 
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a mais, com base legal nos an." 26° c 27", do Decreto-Lei n." 59199, de 2 de ~a~a ..--. 

Firma adjudicatária. EMPRE ITEIROS CASAIS , S.A., no valor de quinze mil quinhento s • 

e dois euros e vinte e três cêntimos, cerca de 7,8 % do valor da adjudicação , 

correspondentes à regulariza ção de toda a área da laje. cÂ4t.(.( 

l'i ÚCU~O ESCO L AH. DF, SA;'IíTlAGO - FOR:"rrrl ECI \ I F::"<iT O f : 

I1\STALAC ÃO DE SISTF.\fA DE AOn :Cl\I ENTO CE l"T RAL: - Foi deliberado , 

por unanimidade, adjudicar a realização de trabalhos a mais á empreitada em epígrafe, 

descritos na infor mação n.o 114· DPOOT/2003, prestada pelo D . P .G . O.~t . à Firma 

adjudicatária, AQ UECIGAIA. LOA.• pelo valor de dois mil novecen tos c vinte e um euros e 

sesse nta e sete cêntimo s, com base legal na sub -alinca ii) , alíne a e), do n." I e no n."2, do 

art." 86". do Decreto- lei n." 197/99. de Kde lunh o. 

I:\fRA- ESTuun lRAS ELF.CTRICA S TE I.EFÓ :\ ICAS 

AI.I ME" TACÃO DOS I.OT ES 36 37 E 38. SA t: RBA:\ Il.i\CÃ O anSIA 00 

CRUZE IRO : Considerand o a informação n." 140mpO/JCI2003 prestada pelo 

D.P.G.O .M., foi deliberado. por unanim idade, proceder a aj uste directo, nos termo s do 

disposto na alínea d), do n." 2, do artigo 48." do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março 

para a realização da empreitada em epígrafe, para a qual se prevê uma estimativ a de sete 

mil oitocen tos e trinta e um cures e sessenta e três cêntimos. 

II\IPERJ\.IEARILl ZAC '\'O (lA LAJ E no n :RRA CO NO EDIFí CIO nA 

IW A DA FEIRA DF. ~tARÇO, :\ ,. 9; - Face à informação n." PDl 18/FCroPO/2003 do 

o .r .G.O.M., foi deliberado , por unanimidade, efectuar uma consul ta prévia, nos termos 

da alínea c) do n." 1 do art." 81." do Decreto-le i n." 197/99 de 8 de Junho, para a execução 

dos trabalhos em epígrafe, cujo preço base se estima no valor de cinco mil novecentos c 

rn ntae uros. 

Mais foi de liberado , por unanimidade, designar como fiscal da empre itada o 

Eng." Francisco Costa . 

FO RNECI.\ t ENTO IH: AnUBOS TURFAS F. CON DIC IONADORES 

DO SO LO : - Foi deliberado, por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Vereador 
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Eduardo Feio que autorizou li adjudicação do fornecimento em ep ígrafe. à Finna A. ~f) 
PEREIRA JORDÃO, LDA ., pelo valor de quatro mil duzentos e quarenta e um euroJ , ..\~ · f 
cinquema cêntimos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, cujo concurso foi aherto W /lrlA . 

L/ 

despacho superior de 15de Julho, último. ~ 

PAROl IE n F. r EmAS E EXI'OS IÇÕ ES DF: AV F:lRO ­

ACAIJA:\lENTO n AS ÁREAS DF: RESERVA no 1.0 E 2." PISO - Com os 

fundame ntos constan tes da informação n." I78DPONGf2OQJ da Divisão de Projectos e 

Obras, cujo teor aqui se dá como transcrito, foi deliberado. por unanimidade, anular o 

concurso aberto para a empreitada acima indicada, por delibe ração tomada na reunião de 

8 de Agos to do ano findo c, consequen rememe. procede r à abert ura de novo concu rso 

limitado sem publicação de anúncio, com convite aos mesmos empreiteiros c elevação da 

base de licitação para cento e qu inze mil curos. 

FOIU'olECI'H<:NTO DE CÁS NATUR AL : - Foi de liberado . por 

unan imidade, face ao pedido fonn ulado pela Lusitâniag ás. autor izar a execução de dois 

ramais de abastecimento de gés na Rua José Rabumba n.o 3I e Rua Nova do Cana l n," 

108, fregues ia da vera Cruz, com li obrigatoriedade de reposição de acordo com as 

instruçõe s a transmitir pelos técnicos da Divisão de Vias e Conservação, e da 

apresentação de uma caução de valor equivalente ao custo da reposição, valida por cinco 

ESTÁDIO l\1U~IClPAI , IH: AVEIRO · PROT OCO LO COM U SPUR"I 

CLU BE BE IRA -:\IAR: . No seguimento da deliberação tornada em 20 de Março findo. 

a Câmara deliberou por unanim idade, após proposta formulad a pelo Sr. Presidente, 

aprovar a versão final do protoco lo a celebrar com o Sport Cluhe Beira-Mar, relativo a 

cedéncia dos dire itos de utilização e exploração da área desportiva do Estádio Municipal 

de Aveuc , a qual foi elaborada em conso nância com a Dirccção do Clube e com as 

alterações sugeridas pelos Srs. Vereado res, e cujo texto que aqui se dá por inteiram ente 

reproduzi do, faz parte integrante da presente acta 
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C() :'\lST RUCÃ O DF. lJL\l LAR DF: 3' IOADE NA FR EG UESIA DA fi 
VE R.A-C IU IZ; - Por prop~st.a do Sr. Presidente, a Câmara deliberou, por unanimidade. ~ 
em conformidade com a informaç ão n" 73103 da Divisão de Patrimó nio Imobi liário, 

a ll1 orl 7~ r a cedênc ia gratuita ao Centro c~munilâ r io da vere-Cruz, de um tcrre n ~ 

denomin ado por "Lava douros de S.Roquc", silo na Rua de S. Roq ue, freguesia da v era- -MlJ. 
Cruz, co m a área de 1.725 m2, ao qual é atribuído o valor de 344.170,55 f (trezentos e LYJru 
quarenta e quatro mil cen to c setenta euros e cinquenta e cinco cênt imos), o qual se 

destina á construção de um Lar para a 3". Idade, sob pena de reversã o para o Município, 

caso não se verifiquem as seguintes condiç ões: 1. O terreno ora doado não poderá ser 

utilizado para ou tros fins que não seja a construção de um Lar de 3' , Idade; 2. A 

construção terá que se iniciar no prazo máximo de dois anos a conta r da data da 

celebra ção da escr itura; 3. O projecro de arquitcctura será fornec ido pela C âmara 

Municipal: 4. Deverá ser cedida para domínio público a parcela que, no âmbito da Polis, 

se toma necessá ria para alargamento do arruamento; c 5. Deve ser mant ido para fruição 

publica. um dos tanques existentes no terreno. 

Mais foi delibera do, autorizar que seja celebrada a necessária escritura de 

Justificação notaria l, caso não ex ista registo do referido terreno a favor do Município, na 

Conservatórta do Regiseo Predial 

II ABITAC,\ O: Presente a informa ção n," 157/2003 da Divisão de Habitação 

Social, a dar nota de um pedido efectuado por José de Oliveira, Silva Melo. residente na 

Rua Vasco da Gama. em Santa Joana, a solicita r a cedê ncia de tinta branca e brita, para 

proceder a alguns melhorame ntos na habitação e ainda, um portão para fechar o pátio . 

A Câmara del iberou, por unanimidade, com base na refe rida informação, 

autorizar apenas a ced ência de tiniu branca e brita, estimando-se os custos na quantia de 

cento e sessenta curas, acresc ido de IVA à taxa legal em vigor. 

TR ,\ :\S ITO , - Na sequência de um fax enviado pelo murucipe Manuel 

Álvaro Marques Coelho , a dar nota de que se encontram assi nalados quatro lugares de 

estac ionamento afectos ao Governo Civil e dois à Divisão do Baixo Vouga, na Rua 

Homem Cris to, quand o estas entidades possue m apenas um carro oficial , foi deliberado , 

por unanimidade, e de acordo com a informação n." 50/03 da Divisão de Trânsito, que os 
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seis luga r~s SCj~ ass im di.stribuidOS: dois afectos ao Governo Civil; dois à i'rotecçll?7 1 ~;::_ 

Civil e dois à Divisão do Baixo Vouga . ~'~V l 

J,.---' ~

- Present e um requerime nto apresentado pelo CENTRODA ÂREA EDUCATIVA ~ 
DE AVEIRO, a solicitar a coloc ação de do is luga res de estacionamento pr ivativos na 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, nas imediações do n." 180, em virtude dos dois que 

possu ía na Rua Eng." Oudin ot, por razões ligadas às recen tes al terações de trânsi to, terem 

sido anulados. Foi deliberado, por unanimidade, e de acordo com a informaç ão técnica tI .o 

84/03 da Divi são de Tr ânsito, autorizar o requer ido. 

- De acord o com o reque rimento apresentado pela A S~OC1 AÇ ÀO DA LAVOURA 

DODISTRITO DE AVEIRO· ALDA, a so lic itar a concessão de um lugar de estaci onamento 

privativo na Rua Eng.o Von Haf f, n." 61_1.0 A, frent e , foi deli be rado , por unan imidad e, 

com base na in form ação n." 83/03 da Divis ão de T râns ito, indeferir o so licitado, em 

virtude de não ex ist ir intenç ão por parte desta Autarquia de permitir estacionamentos 

privativos a quaisquer Instit u ições não públicas , 

- Face ao pedido efect uado pe la JUNTAOEFREüUESlA De OLlVEIRINHA, e de 

acordo com a in form ação n." 3 1/03 da Divisão de Trânsito , fo i deliberado, por 

unanimidade. au toriza r a co locação de lombas redut oras de velocidade j unto li Esco la do 

\.0 Ciclo do Ensi no Básico e Jardi m de Infância da Cos ta do Vai lido. 

- Foi deliberado , por unan imid ade . ratificar o des pacho do Sr. Vereado r 

Eduardo Feio , que au torizo u a co locação de um sistem a de contro le de acesso , atrav és de 

pilare tes. j unto à entra da das Pisc inas do SPORTI~U CLUBE DI::AVEIRD,de fo rma a evitar 

o estacionamento ab usivo, cujo s custos importam no valor de quatrocentos e trin ta e o ito 

e uros e c inquentacêntimos 

• Presente um requerimento apresentado pelo CO~SULTÓR IO M. COSTA 

M ARTINS. M . HEl.ENA PIMENTA, B RITO S..\ I.VADOR &ASSOCIAOOS, a solici tar a marc ação 

de quatro ou cinco lugares de est acionamento com tempo limi tado, junto ao n." 15 da 

Avenida 5 de Outubro. A Câmara de libe rou, por unan imidade e de aco rdo com a 
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informação de 20-06-03 da Div isão de Trânsito, indeferir o SOlicitad: uma V . J!'vez :e~
conforme estudo já aprovado em anterior reunião, o passeio destina-se a ulili~ - . 

pedonal o de deficientes e. ainda, P' '' ' implantação de um, pista ciclãvel. (9l J\tv 
- Em face do so lic itado pela J UNTA DE fRE GUESIA n n C AClA, foi d elib erado, 

por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio que autorizou a 

suspensão parcial da neva disposição de trânsito na freguesia de Cada. excepto na Rua 

Vasco da Gama entre o Largo 5 de Outubro e o entroncame nto da Rua das Roçadinhas, 

bem como a reposição de trânsito nos dois sentidos no troço da Rua Vasco da Gama, 

entre o entroncamento acima referido e a Estrada Nacional 109 

• Também de acordo com um pedido efectuado pela JUNTADEFREGUESIADE 

C"OA e com base na informação n." 299/03 da Divisão de Vias e Conservação, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar a colocação de uma placa de sinalização de 

limitação de tonelagem ( 10 ton.) no Pontão da Ch oi sa Ma ia. 

- Face ao requerido pela IGR EJA EVANGÉLICA METODISTA PORl1JGUESA, foi 

deliberado, por unanimidade e de acordo com a informação n.? 105/03 da Divisão de 

Trânsito, autorizar a colocaç ão de um lugar de estacio namento devid amente sinal i....ado 

por um sina l vertical Cl6 (paragem e estacionamento proibidos) com pa inel adicional 

Modelo 10a com a inscrição "exce pto cargas e descargas", bem como a marcação no 

pavimento, de marca M 14, de paragem e estacionamen to para cargas e descargas. 

n ln:nOl , CLC RF: 1>0 80\1 Sl: CESS() ; - Foi presente um pedido 

efectuado pelo FLTEflOLCLUBEDO80\1 St:CESSO, a solicitar a e xecuç ão de traba lhos de 

melhora mentos no campo de futebol, nomeadamente a correcç âo de cotas, tendo sido 

deliberado , por unanim idade, de acordo com a informação do Departamento de Serviços 

Urbanos, autor izar a execução do trabalho requerido, estimando-se os custos no montante 

de quatro mil setecentos e sessenta euros . acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

ESCO I.,\ PR(WISSIO :'ol AL nF: AVF:IRO; - Face ao pedido efcct uadc pela 

ESCOLA PROflSS10 NALDE AVEIRO, a sol icitar a execução de ob ras nas actuais insta la çõe s, 
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designadamente. reestruturação dos espaços sanitários existentes e cr iação de u m~ 

barreira 'espaço de segurança entre o acesso à E.N. 109 c os edifícios que compõem a . 

escola, a Câma ra del iberou, por unanimidade, autorizar respect iva a exec ução estimando-

se os custos no valer total de tr ês mil cent o e trinta e nove euros. acrescido de IVA â taxa 

legal ern vigor. Jvv 
COO RUENA CÃO CO:\ CEL IIIA DO E :'IõS I~ O RI<:CO R.RE:"<T E: - De 

acordo com a informa ção n." 17512003 da Divisão de Edu cação. a Câmara de liberou, por 

unanimidade, atribuir um subsídio no valor de mil cento e cinqüenta e um curos e seis 

cêntimos, à JUNTA DE FREGUt;SIA DE SA NTA JOANA, devendo este S':T entregue á 

Coordenação Concelhia do Ensino Recorrente. para comparticipar nas despesas de 

funcionamento cfectu adas de Maio a Julho, do ano em curso . 

O C( WAC ÃO IlA VIA P("U Ll CA : - Con siderando o requeri mento da Firma 

COSVALADQ, S.A .• a solicita r a prorrogação do prazo de permanência de três placas 

sinalécticas na Rua Dire ita e Rua das Paradas, na Costa do Valado. freguesia de 

Olivei rinha, foi del iberado, por unan imidade. nos lermos da informaç ão prestada pela 

DAP.:l.IE, de 14 de Agosto , último, defe rir o requer ido. 

SERVICOS UI-: .JARDlNAGK\I : - Foi deliberado, por unanimidade, 

ratifica r ° despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio , datado de :31 de Julho, último, que 

autori zou o cort e de relva c respectiva limp eza, dos jardins da ESCOLAPROfiSSIONAL DE 

AVEIRO. sita na Estrada de Verdcm ilho, Nae. 109, Eucalip to, estima ndo-se os custos na 

quantia dc trinta e seis curos e vinte e um cêntimos. 

ABAT E DE ÂRVORI-:S: . Face à informação n.?79/03 do Departam ento de 

Serv iços Urbanos e na sequência da expo sição apresenta da pelo GRUPODEMORAOORES 

DA RUA DR. Lui s BRAs ABREU, foi deliberado, por una nimidade, procede r ao abate da 

árvore existente na Baixa de Santo Antón io, cujas raízes estão a provocar danos no 

passeio e canalizaç ões envo lventes, e bem assim remover as raizes e repôr o pavimento 
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- Foi presente a informação n." 85/03, do Departamento de Serviços Urbanos,C1.f; 

a propôr o abate de Ires árvores mortas, existentes no Parque Infante D. Pedro, bem como . r 
a remoção do cepo e plantação de outras árvores em substitu ição, tendo a Càma.((:jC 

deliberado, por unanimidade, de acordo com a mesma , concordar. ~ 

- Presente, também, a informação n." 92103 do Departamento de Serviços 

Urbanos, a propôr o abate de duas árvores, retirada dos respectivos cepos c nova 

plantação, existentes na Rua Padre Manuel Marques Ferre ira. em Esgueira. uma das quais 

se enco ntra morta e a outra. de grande porte, apresenta podridões avançadas. foi 

deliberado, por unanimidade , conco rdar. 

CE nF::\'C IA UI-:MAT ERIAIS: · Foi deliberado. por unanimidade, autorizar 

a cedênciados seguintes materiais: 

- 110 01
2 de pavê, li.JUNTADEFREGUESIA DE EIXO, destinado a repôr o stcck 

da Junta. para revestimento do es tacion amento automóvel existente à margem do 

arruamento fronte iro li. Igreja, cujos custos se estimam nu quant ia de quinhe ntos e doze 

eums, acresci da de IVA à taxa legal em vigor ; 

- 2 carrad as de areia grossa c 40 canalctes de I x 12,5 01 , à JLC"TA DE 

FREGUESIA DE REQUElXO, para a reali zação de diversa s obras ~ freguesia, cujos custos 

se esti mam no valor de mil seiscentos e trinta e nove cure s, acrescido de IVA à taxa legal 

em vigo r; 

~ 2.280 blocos 5Ox20x15; 800 blocos 50x20x28; 200 Lancis L15 ; 5 m' de 

brua n." 2; 30 m' de areia do rio ; 20 m' de areia amare la; 300 012 de pedra do chão; 100 

sacos de cimento; 456 m l de ferro 8 vergas 76 e 216 011 de ferro 6 vergas 36, à JUNTA DE 

FRRGUESIADE SÃOBERNARDO, destinados à construção de passeios e recuo de muros nas 

Ruas Dr. Vale Guimarães e Eng." Adel ino Amaro da Cos ta, cujo s CUSIOS se estimam no 

valor dc quatro mil cento e treze curos e trinta e oito cêntimo s, acrescido de IVA à taxa 

legal em vigor; 
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• alugu er de boxes, à CÂMA RA MU~ I CI PAL DE A LENQUER, desti nadas àn6:"'/\ 

acomodação de equldeos na Feira do Vinho e do Cavalol2003, devendo os CUSlos.';';"7 J 

estimados na quantia de dois mil setecentos e noventa e três euros, serem suportados p~ 

aq uela Auta rquia; ~AI 

- 2 ml de pedra redonda (pequena) e 6 sacos da casca de pinheiro, à J~ TA oe 

FREGUESIA DE S A ~TA Jo..o\.""', destinados ao arranjo urbaní stico em diversos jardins da 

Freguesia, cujos custos se estimam no valor de cinqucnta e um euros e trinta cêntimos, 

acresci do de IVA á taxa legal em vigor; 

- manutenção do jardim junto ao ediflcio em Avciro, da D1ROCÇÃO REGIO:-< AL 

DE A GR1CL'LTL!RA D." B EIRA LITORAl. - A GRL"PAMENTO DE ZO !'óAS A GRÁRIAS DO B AIXO 

VOUGA, cujos custos se estimam 110 valor de cent o c cinco euros e nov enta e oi to 

cêntimos. acrescido de IVA à taxa legal em vigo r; 

- 20 m de man ilhas de 0 500 mm , à JUNTA DF. FREGL:ESJA DE SÁo 

BERNARDO. para da r cont inuidade á tubagem ex istente, de forma a pro longar a berma do 

arru amento, estimando-se os custos na quanti a de trezento s e trinta e três cures. ac rescida 

de jV A à taxa lega l em vigor; 

. 600 Kgs de ad ubo azu l especi al e 50 litros de liinta branca. á J L"' TA DE 

FREGUESIA DE S 4.0 JACN TO, destinados â manutenç ão do cam po de futebol relvado da 

Freguesia , cujos custos se es timam no valo r de trezento s e trinta e cinco euros. acrescido 

de ' VA à taxa lega l em vigor 

CF.nÊl'l CI A nr. PLA~TAS : • Foi deliberado , por unan imidade, auto rizar a 

cedência das segui ntes plantas: 
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- 500 margari das e SOOprímulas, à JUNTA DE FREGUESIA DE S" Sl .... JO"~A , ~:i - ~ 

para plantar nos canteiros dos jardins da Freguesia, cujos custos se estimam no valor ~~ 'VJ 

seisce ntos euros, acre scid o de IVA à taxa legal em vigor ; ,(g-c-A1t. 

- 1500 amores perfeito s, à JUNTA DE FREGUESIA DE SANTA JOANA, para 

plantar nos canteiros dos jardins da Freguesia. estimando-se os custos na quantia de 

setecentos e vinte euros, acresc ida de IVA à taxa legal em vigor 

SUBsIIHOS: - Fo i deliberado, por unanimidade, autorizar a atribuição dos 

seguintes subs idias: 

- quinhentos e trinta e um euros c dez cêntimos, à ASSOCIAÇÃORECREAn v A 

EIXE:-':SE, para comparticipar nas despesas inerentes às comemorações do 77.~ 

Aniversário; 

• duzentos euros, ao GKUPO ETNOGRÁFlCO E CÉN ICü DAS B ARROCAS. para 

comparticipar nas despesa s com a desloceção do Grupo a Pessegueiro do Vouga; 

L1CE:\CAS nE OBRAS ' - Foram presentes e apreciado s os seguintes 

processos de obra s: 

- N." 303/98 de N íDIA M ARIA CO IMBRA SO USA LAMAS. Relativamente aos 

prédios n.vs 63 c 65 , ambos propriedade da requeren te em epígrafe , s itos na Rua Antôn ia 

Rodri gues. fregu esia da v era Cru z, foi delibe rado , por unani midade . ratificar o des pacho 

do Sr. Presidente , datado de 6 de Agosto último , que ordenou: o des pejo sum ário da 

arrendatá ria Mar ia de Lurdes Marti ns Valente do prédio n." 65. devendo es ta ser 

notifica da no sent ido de desocupar o imóvel no prazo de 48 horas a contar da recepç ão da 

respectiva notificação, a fim de que a proprietá ria possa proceder às obras de demolição 

no préd io sob o 11. 0 63 e obras de conservação no n." 65 , conforme precon izado no Auto 

de Vistoria datado de 1010112002; a execu ção das obra s respectivamente. de demol ição 

do prédio sob o 11. 0 63, 110 prazo de 8 dias ~ de conservação do préd io conuguo (n." 65) no 

prazo de 30 dias. de vendo a proprietária ser notificada imediatamente para dar 
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cumprimeeto eo o r d ena d o a parti, d a saída do , inquilinos, "O, "=0'd o dispost o ;Jf:nos 

o.os 3 c 2 do art. ligo do Decreto- Lei n." 555199, de 16/ 12, a lterado pelo Decreto-Lei n ':;("'..~ 
I77/0 l . de 04106, devendo ser informada que terá que suport ar os enc argos tidos com D'--­
alojame nto provisório dos inqui linos do n." 63. Mais foi del iberado ratificar desde já o cJA,t 
Despacho do Sr. Presidente que ordenou que, em caso de incumprimento pela 

proprietária, os competentes serviços desta Autarq uia proceda m imedi atamente à posse 

administrativa dos imóveis supra indicados para execução das obras determinadas, nos 

term os do art . 91° do Decreto-Lei n." 555199, de 16112, alterado pelo Decreto -Lei n." 

177/0 1, de 04106. 

- N." 2812003 de PALÁCIO UA JUSTiÇA DE AVfl RO, a apre sent ar proj ecto do 

novo edifício do Palácio da Justiça. a construir no terreno anex o á Praça Marques do 

Pomba l. Ar<~ aprec iação de lodo os eleme ntos const antes do processo , foi deliberado, 

por unani midade, concordar em princípio com o projecto. deve ndo informa r-se o 

requerente que a Câmara gosta ria que fosse fornecido para apreciação , o jogo dos alçados 

em suporte inform ático. 

- N." 59912002 de VOUGAINVEST IMOBILIÁRIA. L[)A, Nos termos do disposto 

nos art." 26.0 do Decreto- Lei n." 555/99 de 16 de Dezem bro, altera do pelo Decreto- Lei 

n." 177/2001 de" de Ju lho, a Câmara deliberou, por unanimidade: deferir o licenciamento 

das obras de urbanização , devendo ° requerente dar cumprim ento aos pontos 1 e 

segui ntes da informação técnica DGU/GD/21/08/2003. 

- ~ . o 408/97 de PREDIRIA - CO!\'STRCç6 ES, W A. Nos te rmos dos n.... 3 e " do 

art." 24.°, e do art." 50.° do Decreto-Lei n." 448/9 1 de 29 de Novembro, alte rado pelo 

Decreto-Lei n." 334/95 de 28 de Dezembro e pela Lei n." 26196, de I de Agos to, a 

Câmara Municipal delibero u, por unanim idade, autorizar a recepção prov isória parc ial 

das obras de urbanização espcc jficadas no alvará 11,° 1512002, podendo ser reduzida a 

gara ntia exis tente, para o valor de 127.114,93 Euros, válida ate à recepção definitiva 

global. 
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Confonne O referido na inf. n" 51·AM./DTIOJ de 18 de Junho. e de acordo com 
pretensão da Câmara, transmitida por Vossa Ex' , Sr. Vereador Eduardo Feio, prevê-se que 
seja concebida uma licença li fornecer ao proprietário da oficina referenciada em epígrafe, 
para o transporte dos barcos para reparação, na Rua Cais de 5110 Roque, em sentido 
sinalizado 00010 proibido para o trânsito normal da Beira Mar. 

Assim, a licença a ser concedida deve ter a.'> seguintes condicionantes: 
-S ó poderá transitar em sentido contrário ao indicado nos sinais de Irânsito 

na Rua Cais de São Roque, os veicules que rebocam barcos. desde que a manobra seja 
acompanhada de um homem em cada entroncamento afecredo. que avise os automobilistas 
que se aproximem, de que está a ser cfcctuada uma manobra especial autorizada pela 
Càmara, evitando assim que o automobilista entre normalmente nessa via. transitando no 
sentido do veículo tractcr do barco, podendo causar conflito ou acidente. 

- Os homens colocados nos entroncamentos no momento da manobra, serão 
por conta do proprietário licenciado, e da sua responsabilidade. 

- Antes de cada manobra, com uma antecedência mínima de I hora, o 
requerente deve avisar via fax. a PSP e a PM, indicando a hora a que essa licença será 
uti lizada. 

- A manobra far-se - á sempre acompanhar da licença concedida pela Câmara 
Municipal de Aveiro. 

No caso de ser concedida a licença, deverá ser avisada a Junta de Freguesia, e 
ainda. a PSP e a PM. solicitando a essas forças polic iais a melhor colaboração no sentido 
de fiscalizar o cumprimento das condicionantes da licença concedida. 

A Consi .kra~if Superior, 

(António~, Eng. Civil ) 
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PROTOCOLO 

Entre e , que outo rgam em representação e 
nas qualidades , rescecev emente. de Presidente e Vice-Presidente da DirecçAo do SPORT CLU B 
BEIRA- MAF.. pessoa coiecnva número ' Que doravante serâ abl'eViadamente 
designado por BEIRA-MAR, pnmeiro outo rgante 

Alberto Souto de Mirand a e Miguel Ângelo l emos. natural da freguesia 
que oUlorgam na qualida de de da EMA. EM , segundo outo rgante 

JUS TIFfCAÇAo' _ 

TERMOS E CONDiçõES 

Clil usula Pnrnelra 
(Ot:jecto do Prolo colo) 

o presente Protocolo tem por ob,ee1o a eecence ao Sport Clube Beira-Mar dos 

direitos de utill,zação e exploração da area elesp ortiva do Estadia MuniCipal de Averro 

A presente ceeeoce da àrea desportiva do E stádio abrange as instalações 

desport ivas e dema is áreas com aquela relacionadas, assina ladas nas plantas anexas que 

integram o presente protocolo . fi que consist em em 

," a) O campo de jogo relvado principal. Além dele, no extenor do estád io e lal como 

ImplanlaOos na plarna em anexe. dois campos.re\vaoQ&.(um ~rn.étiCO e outro em relva naturat} 

e um campo pe lado, (todos com as dimens6es regula mentares) : trés campos com mmensões 

cere lutebol de iniciaçAo. sendo um em relI/a. Pe lo menos um dos campo s de iniciação ser á 

de acesso livra. fOfa dos horarios de treino 

b) As bBoc.a<la& e as instalaç6es sanitárias de a~oio às bancadas, sem pre)uizo ec 

disposto na cíâusuía áêclma segunda: 

c) No Piso -3: Giná sio 1, sala de equipamento e bar: 

d) No Piso - 2: Os ba lneários 3 e 4 e áreas de apoio üavanoana. gabmet e ee 

segurança , gabinete de policia , sala dos fotógra ros e sala de câmaras escuras). devidamente 

idenhlicados na p lanl a anei(a 

e) NOpiso - 1; lodo o piso, constrtuido por duas salas de Treinador, Sala de MédICO 

Sala de colTlrolo Anli-Oo pping, Sala de delegado ao Jogo, duas áreas oe aquecsn entc. dois 



balneários para árbitros, dois eeneaoce para equipas , dez salas dive rsas. um $8110 de 4 " 
ce scansc e 8 recepção e a Sala de conf6f&ncias ce Imprensa (a q lJ8l será cedida sem 

cestos á EMA quando lar for neeessarc e mediante simples aviso com 1 semana de 

anteced ência): 

f) No piso Q: Salas de Admini slraç ão Geral e Sa la de ReunlOes; 

g) Painéis erectroocos. com exck.tsl o do eve ntua l ,1corcto do " sponsoring" que 

possa existir entre a EMA e li ent idade fornecedora dos painEllS. lendo em Vista a aquisiçao 

dos mesmos: 

11) Public idade eslállca ao nivel do Relvado;
 

i) Centro de Formação composto por carna rata para 40 jovens . balneário. sala de
 

convivia e sala ce jcç cs.
 

J) Loja para o Clube;
 

~ Os Estacionamentos descritos na clausul a seguint@.
 

3.	 No bar ClJja exploração for cedida ao Beira·Mar este deverá respeear a e)(cfuslvidade da s 

ffiiI' U'. Que8 EMA entre\anlo 1iver co ntratado com fornecedores do EstMlo 

4 .	 Pelo presente é também cedido o usufrulo do recheio das Instalacões cedi das. cuja 

enum&raçlo constara de lista a rubricar posteriormente. que Ilca par. tOdOSos efe itos a raae r 

parte integrante do presente protocolo e qU8 d8V8r3 ser restrtu ido. find o este. em cond ições 

de normal utilização 

Cláusula Segunda 

(Estacioname ntos) 

Serão também cedidos ao SC8M os estacionamentos no interior do edttce do 

Estádio , á excepçã c dos cinco lugares para veiculos ligeiros. identif iCados em planta anexa 

ao presente prolocolO e dos lugares estacionamento atectcs aos lugares da c amara 

Municipa l de AveirO no camarote presidencia l, previsl os na ctausu ia uecene segunda n"2 

Igualmente não poderao ser ocupado s os lugares reservaccs li veiculas pnornáncs . salvo 

autoriu çao . casoacaso.da EMA 

:2 O SCBM compromete-se a respeitar a dislrlbuiçâo execre dos estaocn ementos . 

constantes da planta referida no numero anterior. 

A cada lugar eest eme no camarote p!"ltslden cial cone spoece ra um luga r ce 

esteec oamontc no irtterio r do e<tificio do estádIO, no klC4l1ldentificado na planta anexa 

Clausula Terceira
 

(Áreas de utilizaçAo comI.Jm)
 



Cada uma das partes suportara os custos inerentes a manutenção da área que lhe for "" erec te. l al como « reourc edes nas plantas anexas As despesas inerentes à manutenç ão de 

érees cuja u úü z açâc se~ comum entre o SCBM e a EMA·Estádio MuniCIpal de A\leiro, EM. 

serão repartidas na proporçAo de me rece para cada um dos utna aocres. com exoepç ãc dos 

eamearcs que servem os ginásios no piso -3. em que a proporção será de Y. para O SCBM e 

%p anl a EMA 

2 A dell nlÇ:i!odas área s comuns consta de planta anexa ao presente Prolocolo e ceie 

fazpar1e integrante: 

J . 

Cláusula Quarta 

(R&Cfldas) 

Todas as receitas prcvementes da ge$!ào da parte desport rva pelo presente cedida 

ao Sport ClUbe Berra-Mar serao pertença daquele clube 

2 As recea as obtidas pela gestão das instalações do Estádio que não forem cedidas 

ao SCeM serão receaa s própnas da EMA. 

C\á>Jsu \aQu lnta 

(Custos) 

Os custos inerentes ã exploraçlo de teces as áreas cedidas em excl usivo ao SCBM. 

nomeadamente com energia eléctriGa. água. 9i • . ar condiciomtdo, ccmumcações. e outras 

serão da responsabilida de daquele clube. 

Cláusula sexla
 

(Obras de conse rvação e beneficiaçii o)
 

As obras ue ccnservaçãc ordinária, bem como as de ce oenciacão. de teces as 

áreas do EstádiO de cuja utllizaçAo usufrua em eltclusivo fICarão a cargo do Spon Clube 

Beira-Mar 

2. As obras de conse rvação extraordiná ria ficaria a cargo da EMA-Estadlo Municipal 

de Aveiro, EM, na qualidade de propriel ária do Estádio 

3. O Sport Clube Beira-Mar está também autorizado a reaftzar obras de benefcraçáo 

naquelas áreas do Estadia , desde que para tal apresente crcjee c à EMA e oblenha o seu 

expresso eonseourre ntc prêvc atravé s da aprova çAo de tal projecto As obras deste tipOnio 

poderão ser de molde a Inviabi llzar M uramente a utilizaçao do Estad-o para provas com os 

requisitos equivalentes ao do EURO 2004 

Entende -se por obras de ccreerveçêc ordinária, a reparação e limpeza geral , assim 

como Quaisquer obru destinadas a manter o Estádio nas condiçOes requeridas para o seu 

nm e existentes á data da assil1alura do presente protocolo . Anualmente será constituida uma 



comrssãc arbill al erare os signatários que inventariará e estimará as obras de conservação -......} 

que deverão ser erectuecas nesse ano p~ s.c. Beira-Mar ou pela EMA Se o S.C.Beira-Mar 

não as efectuar, a EMA podert substw l"-se ao S.C,Beira-Mar e deduzira o respectivo custo, 

do montante a transferir anualmente para o clube nos termos deste protocolo 

S. Entende.se por obras de conservaçAo extraordinária tocas as que resuttem de
 

deleito de ccn struçâc do eomcc OUde caso fortuito ou de torça maior, o que f1xclui os danos
 

resultantes de danos causados pelos utilizadores do Estádio
 

5 :' 0 obras de eenencecac toda s as que nâc estejam contidas nos ncmercs
 

anteriores.
 

ClâusulaSfltlm8 

(Obrigações do SCBM) 

São ObrigaçõeS do sccn CIuD& Beira-Mar, noi mbito do presente protcccíc. 

a) • Garantir a premcç ãc e dillulgaçao da cidade de Avero em todas as suas ecweeoes e 

representações: 

b) - Ganilnllr Queas instalações que utiliza e os equipamentos associados respeitam lodos os 

recuíaaos de segurança . nos termos da legislaçAo 8p~cável 

t:) - PermO' o acesso a pratca 00 Desporto . através da rormação de crianças e jovens nas 

(lIV 'l!r68S modalidades amadoras, disponibilizando para o efeito as instalaÇÕas pelo presente 

ceeees,
 

d\ - Gerir e manter em boas eenerções de limpeza , conservaçao e nmconement c tocas as
 

áreas cedidas. bem como os equipamentos Integrantes das mesmas;
 

e) _ Entregar a ca ma-e MuniCipal de AvellU. até ao dia 15 de Outubro ce cada ano. um
 

exemplar do respectivo plano de aetividades para esse mesmo ano e um e;.:emplar do
 

rescecnvo relatório ue ecwoaoes e contas resseeeve s ao ano anterior.
 

f) - Salvaguardar o d"e ~o da câ mera Municipal (Se Aveiro e da EMA. EM à Ul ll tZlÇJO dos
 

paineis erectréeíccs do Estádio. palll divulgaçJo de informações . nos termos da lei e dos
 

regulamentos desportivos apl iCáveis, do previsto na atines g) do número dois da cíáuaule
 

primeira
 

c rausuta onava 

(Obrigações da EMA) 

A EMA ccmprcmete-se a assegurar em certeeas ccneceee de tuncc nacento a ullllzaçêo
 

desportiva do Estádio por parte do SCBM, nos termos do presente Protocolo. após a
 

realização de eventos que sejam da iniciatilla da EMA. Em especial. a relva devera ncer em
 

condições de normal ulrlização desportiva
 



~~ 
Clausula Nona
 

(Disponib ~lZaçao ccesona r dos espaços cedidos ti EMA)
 

O SCBM compromete-se a dISponibilizar a EMA-Eslédio Municipal de Aveiro. EM 

procrtetána do Estado , sem direito a qualquer compensação, tooa a parte dtlSp0r1iví!l do 

Estéd iO, nomeaoaroerne o campo de Jogo relvado e bancados, bem como respectivos 

recursos humanos. em datas a acercar enne ambas as entidades . que não pogerao coIncidir 

com provas ofICia iS. e constantes de pen eamemc a aprovar anuenneme. ale 15 de Janeiro 

do ano a que respeitem. por aquelas duas entidades. e por um período anual mlmrnc de 10 

dias e no máximo de 15, sem prejuizu de outros dias comp lementares. sempre que 

circunstâncias excepcionais o Justifiquem 

Cláusula Oecima
 

(se gurança)
 

A segurança permanente do Estádio será da responsabilidade da EMA; a segurança inerente
 

aos evernos desportwcs será asseguraja pelo SCBM. 

Cláusula Décima Primeira 

(Seguros) 

1. O SC8M senil o único responsáVflI pela contrataçAo de IOdOS os seçuros 

obrigat6rios relativos á instalação desportiva e nere n tes à utiliZação despon iva e aos 

respect ivos traballadores e uldQadores, ciuranle o perlodo de utlllZaçê!odo Esl ac lo 

2 O SCBM e a EMA serao res po nshels, na pro porç.llo de 50% cada um. pela 

contralaçao ee um seguro mutli-riscos cujo âmbrlo da ccoertura abran}3 qualquer pelOa Ou 

dano ocorridos ou provocados no Eslac!io, bem come no respectrse recheio , qualquer que 

seja a causa, inclulnOo l ambElm a cobertura de perda:i de eJq:l\O(sÇ!o eeomoes em 

ccnsequ ência do sil1istro. 

3 O SC8 M e a EMA contra tarao ainda , na propo rçj o de 50% cada um um.. 

apólice de avaria de máquinas, uma apólice para equipamentos electrónlCos e um seguro de 

Responsabillóade Civil Geral das \f\$l3Iações que 'egUT1l os danos O\l perdas ocorridO!! aos 

utilizadorcs em geral , bem como aos espectadores. 

Cláusula Décima segunda 

(Lugares especiais) 

1. Os Camarotes existentes no Esladia (23 üe "empresa" e 12 · pres\iglol . 45 das 55 



moo nas e a ee wecsc dos 3 120 lugares de Bancada Cantra l Nascente e Poente. serão I ' f ' 
cc mercaiaecos fi geridos pela EMA-E stadio MunICipal de Aveu-o . EM. prop netána do 

EstMio. 

No c emarcre Presidencial 50% dos lugar es ficam rese rvaoc s para o execuuvc 

municipal, Que definira as regras da respectiva ocu paç ão; os restantes 50% serão cedidos ao 

SCBM e gendos por este . De comum acoroc será erecnrece 8 concreta dlsl ribuiçao oos 

lugares. 

3 Os oanetes de é poca , mesmo em re ieçãc i!!Ios luga res cat ivos, reverterão a lavo r do 

SCBM. 0 5 adqutre ntes de lu garn s cati 'l O!otornar-$e-6o 5óc ios do 5C BM , no s. te rmo s do s 

-Seus es ta tu tos (Ysóclos de emp resa " e " &óc io s C4ltiv os 1 

Porque a renlabllldade da exploração dos Camarol es depende das exib iÇ~s 

despcrtwas prot8qo n ~ 8d& s pelo SCSM, a EMA-Estád oO Municipal de Aveiro , EM, a titu lo de 

eompe nsaçao pelo lucro cessante Que esta situação impo rta para o Clube , entregara ao 

SCBM a quantia anual de 500 ,000 êu ros . actua. zada de acordo com o Indlce da inflação . 

Este monl ame seré pago em prestações mensais , alé ao dia 5 de cada mês , sendo 11pfimeire 

devi c:la na data da 5 de s etembro de 200 3. No emanlo , se o SCBeira-Mar descer a 2- diVId o 

do eampe onato , aquele montante sera reavaüadc . Se o se. Beira-Mar partICIpar nas 

compe tições europeias. ..que le monlanle 581'6 tamb . m rea vall8do. nae pode ndo o 

aument o ser Inferi or I 1()% , O SCB M ccenprcmete-se a participar aetivamente, 

nomead amente com a dispon ibilização da Duecçêc e Equipa de futebol profissio nal, em 

campanhas de promo çio e comerci alização dos lugares escecars. 

Cláusula Décim a tercesa 

(EUR 0 2004 ) 

Durante o perícc e de uso exclusíllO pela UEFA 00 Estad io Municipal de Averm, no 

âmbito da Fase FlOal dOCampe onato Europeu de FlJt9bo 1em 2004 em Portugal, Que inclUI a 

raanzaçãc de um ou mais jOç(ls no E stádio Municipa l de Aveíro. o SCBM di spcnibí~za rá 

totalmente todas as áreas cedidas, devendo as mesma s serem enlregues no preciso estaco 

em Que loram eeerca s. Inclusive quanto ao equpamentc naquelas exist ente 

2. O período de uso exclusivo do Estádio pela UEFA, referido no ponto eoterícr , 

abrange o período decorrido ent re dois meses antes do inicio do f uro 2004 até 14 dias após 

°ú ~imo J ogo . 

3 Duran te o penedo de util ização do Estádio pe la UEFA, este ceva ra encontrar-se 

livre :le qualquer referênci a publiCitária (aud ivel ou visive l), a marcas ou a qualquer meIO 

promOCIOnal. Sinalizaçao ou quaisquer outros indicadores comerciau . os Quais caso eesta m 

aeverào ser removo cs ou tapados 

Qualquer processo teocente a lapar ou remover a pubbcl(lad e ou referência a 



custas e de acordo com as instruções da EMA, as quais renecurãc as instru ções da UEFA +-.I J~ 
rerauvamente a materiais ou métodos de fiJUlçi o .1 ser utilizados 

5. Findo o perlodo de uso exclusivo do Estádio pela UEFA, o SCBM retomam a
 

disponib ilIdades de toda s as áreas cedidas nas demais ccneçees do presente protocolo, que
 

serão entre guê& ao SCBM tal co mo este as l i'J. r di sp oni bi lizado piI,a o EURO 2004.
 

Cláusula Décima Quarta 

<Vigência) 

O presente Protocolo \/lÇ)Orsrá por um período de 20 anos , Na reneqocaaçãc o SCBM tere mrertc 

depreferéncia. 

Clausula Décima Quinta 

(Alterações) 

Toda e Qualquer efteraçâc ao prese nte Protocolo carecerá, sempre. do prévic acordo escorede 

ambas as partes interve nientes, ncencc desde já estabelecido e acordado que, tejse porventura 

algum clube de Aveiro - que não o se. Beira-Mar , V'lerum eha a Jogar na primeira dMSllo oe 

futebol. ou se dois dubes ee Aveiro estiverem no mesmo escaae do futebol- serão inl rO<luzldas 

115 necessárias eneraçêes neste protocolo, de moao a possibilitar que ambos possam uSlJlx\r CC 

Estádio . {b) se forem aeeraoos os aclu ais estalutos do S ,C.Beira-Mar. no sentido de 'Vira ser 

ceeee uma $AO- SOCie<ladeAnOnimaDesportNa . serão reveres os termos deste protocoe . (e) o 

presen te protocolo poderá ser reneqccraoc de dOISem 0015anos . 

Cláusu la Décima Se xta
 

(Caducida de)
 

Caso as áreas cu,a ut~lZação 6 pelo presente cedida ao SCBM nãe sejam por este ut ilizados
 

para os fins em veta , por um perlOdo supenc r a um ano, estas reverteria de «neoetc para a
 

EMA. caducando quanto a essas o presente croi cccic . 

Cláusula DécimaSéima 

(Incum primef1tcl 

Caso se verihque o mcumpnmeotc deste protocco por parte do S.C, Beira-Mar. sere o mesmo 

rescrnomo. Se o mcurnprsnent c for da EMA a responsabilidade será apreciada nos term os da lei 

geral 

dias de _Aveiro. aos ce 

o Prenetrc Outorgante. 


